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Jornal da

Boca quente

QUEDA E COICE
Além de não fazer uma boa adminis-
tração em Lauro de Freitas, Moema 
Gramacho (PT) anda bastante enrola-
da também com o Tribunal de Contas 
dos Municípios. Essa semana foi mul-
tada em R$ 10 mil por conta de uma 
licitação irregular. A oposição come-
mora os tropeços.

É OU NÃO É?
Noivo da vereadora Marcelle Moraes, Dja-
van Luiz se apresenta nas redes sociais 
como advogado. Ele, de fato, frequentou 
uma escola de Direito, mas a Ordem dos 
Advogados do Brasil não tem nenhum re-
gistro dele enquanto advogado habilitado 
para atuar em processos jurídicos.

SEM SONO  
Prefeito de Ilhéus, Mário Alexandre não 
está nos seus melhores dias de sono. Não 
se sabe ao certo, mas a insônia acontece 
ao mesmo tempo que ex-aliados na Câ-
mara Municipal se enrolaram com a Jus-
tiça e foram presos. Delações não estão 
descartadas. 

MORDE E ASSOPRA
O presidente Jair Bolsonaro vai aos pou-
cos mostrando o seu estilo. Depois de 
propor um pacto com a Câmara, o Sena-
do e o STF, ele saiu dando declarações 
em que se coloca como superior perante 
o presidente da Câmara, Rodrigo Maia. É 
assim que vai ter consenso? 

Enroladíssimo com a Justiça, o prefeito de Santo Amaro, Flaviano Rohrs vai comprar uma briga daque-
las se resolver asfaltar a rua onde morou Dona Canô. Artistas da cidade já se articulam para repudiar 
nacionalmente a tal reforma. 

O ex-deputado e ex-presidente do DEM, José Carlos Aleluia, está de emprego novo. Ele assumiu ontem 
o posto de assessor especial do ministro Luis Henrique Mandetta, que também é filiado ao DEM. Além 
disso, virou conselheiro da Itaipu Binacional, que paga gordos jetons.

SANTA 
CONFUSÃO

EMPREGO 
NOVO

ARTICULAÇÃO
Com a atuação catastrófica de Mo-
ema, grupos começam a se organi-
zar. Ganha espaço no PP a atuação 
do assessor de Cacá Leão, André 
Miranda. Aparece, muitas vezes, ao 
lado da deputada Mirela Macedo, 
que rompeu com Moema e ensaia 
também disputar a prefeitura. 

tácio moreira/metropress
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Comunidade 
Guerreira Zeferina: 
é a Prefeitura que mais trabalha no Brasil 
fazendo história e transformando vidas.

A Prefeitura de Salvador entregou 
a Comunidade Guerreira Zeferina.
O que antes era a Cidade de Plástico 

agora é um conjunto habitacional que 

beneficia 257 famílias. Apartamentos 

com toda a infraestrutura para as 

famílias viverem com mais dignidade. 

• ESCOLA PARA 200 CRIANÇAS • Quadra E ESPAÇO 

DE CONVIVÊNCIA • 257 famílias beneficiadas 

• CURSOS PROFISSIONALIZANTES PARA OS MORADORES 

zeferinas.com.br
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Coelba é alvo recorrente de reclamações os ouvintes da Metrópole; interrupção no fornecimento de energia é um dos maiores problemas

COELBA: SERVIÇO VAI DE MAL A PIOR
Empresa que presta função essencial continua a infernizar a vida do baiano. Até quando aguentaremos?

De Nova Brasília à Graça! 
Se tem uma coisa que é de-
mocrática na Bahia, são as 
reclamações contra a atuação 
da Coelba. Diariamente, os mi-
crofones da Rádio Metrópole 
são usados para pedir socorro. 
As queixas vão desde falta de 
energia até cobranças irre-
gulares. “Eu queria muito sa-
ber como a Coelba adivinha o 
meu consumo, pois já recebi as 
contas dos próximos três me-
ses”, afirmou, em ligação para 
a rádio, um ouvinte que não 
quis se identificar. A empresa, 
além de tudo isso, deixa muita 
gente na mão. Com constantes 
interrupções de energia, quem 
tem um bem queimado, difi-

cilmente consegue ser ressar-
cido.

“A luz caiu diversas vezes 
em pouco mais de 15 minutos 
e, quando eu fui ver, minha 
geladeira já não funcionava. 
Eu liguei pra Coelba tantas ve-
zes que nem me lembro mais. 
Procurei um advogado e o pro-
cesso já se arrasta a quase dois 
anos. Não tenho nem mais 
esperança”, relatou a dona de 
casa Marta Vanusa.

10%

Conta de luz ficará mais 
cara após reajuste no 
próximo final de semana

Bahia

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Foto Tácio Moreira
reproducao/googlestreetview
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Problema de falta de 
luz afeta ilhas na Baía 

de Todos os Santos

Falta de energia chegou a afetar Aeroporto Internacional de Salvador, que ficou sem luiz e prejudicou passageiros e companhias aéreas na capital baiana; falha foi identificada na subestação de São Cristóvão, gerida pela Coelba

Em março desse ano, quem 
precisou dos serviços do Aero-
porto de Salvador teve dificul-
dades causadas pela Coelba. 

Três voos foram cancelados 
após mais uma interrupção no 
fornecimento de energia. Com 
as queixas dos passageiros, o 
Procon notificou a empresa 
para que fornecesse esclareci-

mentos sobre o ocorrido. Não 
é a primeira vez que o aero-
porto fica às escuras. No ano 
passado, o mesmo problema.

“Foi um prejuízo muito 
grande, pois perdi a forma-
tura do meu neto”, afirmou o 
comerciante Ricardo Brandão, 
que estava em um dos voos 
cancelados.

Engana-se quem pensa que 
só pessoas físicas são prejudi-
cadas pela incompetência da 
Coelba. Empresários e donos 
de empreendimentos sofrem 
com a demora e ineficiência da 
empresa. O dono de um con-
domínio na ilha, que preferiu 
não se identificar, reclamou da 
demora na aprovação de pro-

jetos. “Dei entrada em março 
do ano passado em um projeto 
e até agora não fui aprovado. 
Não tenho nem energia defi-
nitiva. Tive um gasto enorme 
com gerador”, relatou, em en-
trevista ao Jornal da Metró-
pole. Depois de muitas recla-
mações, o projeto voltou ao 
estágio inicial.

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Coelba não res-
pondeu em tempo hábil para 
a publicação. A redação ques-
tionou a empresa sobre os 
procedimentos adotados para 
a resolução de problemas. A 
taxa de resolutividade das 

queixas foi um dos dados pe-
didos. Além disso, perguntou-
-se também sobre o problema 
em Bom Jesus dos Passos e o 
procedimento para liberação 
de projetos de energia em no-
vos empreedimentos. A repor-
tagem continua à disposição.

ATUAÇÃO ATRAPALHADA PREJUDICA ATÉ 
MESMO O AEROPORTO DE SALVADOR

CONDOMÍNIO ESPERA 
POR ENERGIA ELÉTRICA

COELBA NÃO RESPONDE CRÍTICA

 3VOOS

foram cancelados em 
março após falta de luz 
no aeroporto

A falta de eficiência da 
Coelba também é notada nas 
ilhas. Em Bom Jesus dos Pas-
sos, um píer construído pela 
prefeitura de Salvador e pela 
Fundação Baía Viva ainda está 
sem energia elétrica. Segundo 
os comerciantes, a obra está 
pronta há seis meses, mas a 
Coelba não tem dado a aten-
ção devida ao estabelecimen-
to, que promete gerar empre-
go e renda para a população 
local. Com o atraso, dizem 
comerciantes ouvidos pelo 
site Bahia Notícias, o verão foi 
perdido para o comércio local.

ILHAS TAMBÉM SOFREM COM DESCASO

Comerciantes de Bom Jesus dos Passos reclamam com a Coelba por conta da ausência de energia em píer

Bahia

foto do leitor/divulgacao

jeferson peixoto/secom
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira

Bahia

CHEGA DE FALTAR ÁGUA
Após transtornos, Embasa diz ter resolvido problemas de abastecimento e ardor em água distribuída na RMS

A proximidade do inverno e 
o período de chuvas na Região 
Metropolitana de Salvador ele-
vou o alerta sobre as condições 
da água que distribuída pela 
Embasa. Na semana passada, o 
Jornal da Metrópole apontou 
que o abastecimento chegou 
a ser suspenso em municípios 
vizinhos de Salvador, além de 
algumas regiões da própria ca-
pital. Houve o registro de ardor 

nos olhos após contato com a 
água em alguns casos. 

De acordo com a Embasa, 
não houve mais ocorrências 
do problema nesta semana. “O 
desconforto sentido por alguns 
usuários está relacionado a uma 
proporção de cloro superior à 
habitual na água distribuída 
pelo sistema integrado de abas-
tecimento de Salvador e RMS, 
embora isso não represente ris-
co à saúde”, afirmou a empresa, 
em nota enviada ao Jornal da 
Metrópole.

A possibilidade de novo ar-
dor e despejo de substâncias na 
água distribuída para a RMS é 
remota,  de acordo com avalia-
ção de técnicos da Embasa. Se-
gundo eles, as chuvas da primei-
ra quinzena de maio carregaram 
a matéria orgânica acumulada 
no entorno dos pontos de cap-

tação nas barragens de Pedra do 
Cavalo e Joanes II. Para a Em-
basa, a ocupação das Áreas de 
Preservação Permanente (APP) 
nas proximidades dos pontos de 
captação de mananciais tem au-
mentado com o passar dos anos, 
causando impacto na qualidade 
de suas águas.

OCUPAÇÃO AFETOU MANANCIAIS PROBLEMA 
RESOLVIDO?

Sobre a falta de água, a Em-
basa declarou que o abasteci-
mento está sendo regularizado 
de forma gradativa nas áreas 
onde o problema foi identifi-
cado. Moradores de Madre de 
Deus, Candeias e São Francis-
co do Conde foram afetados.
com a interrupção. 

“Inicialmente, a redução 
no volume de água ofertado foi 
de 10%; passou para 6% e foi 
encerrada na segunda-feira”, 
declarou a empresa.  

Diversos municípios e localidades da Região Metropolitana de Salvador tiveram problemas de abastecimento nas últimas semanas

Após falta d’água, Embasa promete que abastecimento será retomado de forma gradativa

Embasa afirma que chuvas moveram matéria orgânica acumulada em barragens da Bahia

 “Embasa não tem mais recebido 
reclamações relacionadas a 
esses sintomas”

– Embasa, sobre ardor em contato com água
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N A  H O R A
DA  VOZ  D O  B R A S I L,

A  VOZ  DA  C I DA D E

Z É  E D U A R D O
N O  J O R N A L  DA  C I DA D E

S E G U N DA  E D I Ç ÃO

OS  D O I S  L A D OS  DA  N OT Í C I A .

S E G U N DA  A  S E X TA ,  1 9 H
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 “Em sua base mais larga, o 
sinkhole tem mais de 120 
metros de comprimento”

– Dow Química

Medidas crescem
O buraco já aumentou mais de 30 metros de comprimento desde que 
apareceu. A largura também cresceu (12,5 m), enquanto a profundida-
de diminuiu (9,7 metros)

Contingente diminuído
Desde o surgimento do problema, a Dow Química passou a reduzir 
o número de funcionários que atuam na região. Segundo a empresa, 
a medida foi tomada por precaução

Bahia

UM ANO SEM SOLUÇÃO
Cratera misteriosa em Vera Cruz faz aniversário; Dow Química e autoridades não sabem o que ocasionou

Em 30 de maio de 2018 
funcionários da Dow Química 
descobriram uma cratera na 
ilha de Vera Cruz, na Bahia, 
com 46 metros de profundida-
de, 69 metros de comprimento 
e 29 metros de largura. Hoje, 
um ano depois, a causa ainda é 
desconhecida e continua cres-
cendo, agora com 92,6 metros 
de comprimento, 41,5 metros 
de largura e 36,3 metros de 
profundidade. 

De acordo com a empresa, 
o aumento do comprimen-
to, largura e redução da pro-
fundidade era prevista e ca-
racterística deste fenômeno 

geológico. Sem uma resposta 
para o que causou a erosão, o 
Instituto do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Inema) se 
negou a conceder novas licen-
ças de exploração à empresa, 
que pretendia abrir novos po-
ços na Bahia.  Enquanto isso, 
a população local segue com 
medo de ser atingida por uma 
catástrofe, mas a empresa diz 
que a possibilidade é remota. 

A prefeitura de Vera Cruz, em 
relatório sobre o ocorrido, diz 
que há um “risco mínimo” de 
tragédia no local. “Tem um 
risco de 0,5% de ter rebaixa-
mento do solo”, afirmou a di-
retora de Fiscalização e Licen-
ciamento da cidade, Priscila 
Veloso. Mesmo com os pro-
blemas causados, a prefeitura 
de Vera Cruz não puniu a Dow 
Química até o momento.

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

dow quimica/divulgacao
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Você repórter

IMPROVISO TRAPALHÃO
Na última semana, o ponto de ônibus do fim de linha do bairro de Pernambués 
foi para a Praça Artur Lago, tudo por conta de uma obra da Coelba. Acontece 
que a mudança provocou a seguinte cena: ônibus estacionados na calçada da 
Rua Conde Pereira Carneiro. A Semob não fiscaliza?

DEPÓSITO MALDITO
Imagens enviadas por um leitor anônimo do Jornal da Metrópole mostram um depósito de objetos e entulho 
em frente a uma residência na rua Góes Calmon, no bairro da Saúde. Segundo a denúncia, o local, que fica pró-
ximo à Escola Municipal da Casa da Providência, está infestado de muriçocas e atrapalhando a vida de quem 
mora na região. Alô, secretário Felipe Lucas!

PROGRAMAÇÃO 2019
P R O G R A M A Ç Ã O  D E  C U R S O S  2 0 1 9

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA - IMERSÃO SISTEMA RECIPROCANTE - LIMA ÚNICA

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

 09/11

26/10

24/08

RESTAURAÇÃO EM DENTES ANTERIORES 17/08

Coordenação: DRª SILVÂNIA ROCHA

Dra Profª Carmen Motta

Dr Profº Leonardo Rasquin 

Dr Profº Jorge Filho

Dra Profª Carmen Motta

Inscrições: Sympla.com.brPatrocinadores:

71. 99684 - 9438
Informações:

@SRCURSOS

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao
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O prefeito de Salvador e 
presidente nacional do De-
mocratas, ACM Neto, projetou 
para o fim do ano a apresenta-
ção do nome que vai disputar 
a sua sucessão na prefeitura de 
Salvador. 

Em entrevista à Metrópo-
le, o democrata declarou que o 
eleitorado já conhecerá o can-
didato no início de 2020. “Eu 

vou ter candidato, vou lutar 
pela eleição dele, pela conti-
nuidade do projeto que tem 
mudado Salvador. Não vou 
deixar passar a virada do ano, 
provável que antes da virada 
do ano a cidade saiba quem é 
o meu candidato a prefeito, lá 
por volta de dezembro”, afir-
mou o democrata, que não 
confirmou o nome de Bruno 
Reis, vice-prefeito e secretário.

Mesmo aos 90 anos, a edu-
cadora Amabília Almeida con-
tinua lúcida e relembrou, em 
entrevista com Mário Kertész 
no Jornal da Metrópole no Ar, 
como foi aposentada com-
pulsoriamente, com apenas 
16 anos de serviço público. A 
conversa fez parte do horário 
especial dedicado a entrevistas 
com personalidades da história 
da Bahia. A aposentadoria de 

Amabília ocorreu durante a di-
tadura militar.  No dia do golpe, 
ela estava com os colegas reu-
nidos para receber o pagamen-
to dos salários de professores, 
quando foi suspenso. Defenso-
ra da pauta da educação, Ama-
bília lembrou da atuação de 
Eliana Kertész, vereadora mais 
votada da história de Salvador e 
secretária de Educação do mu-
nicípio.  

“Eu me lembro do cartaz de 

ACM Neto afirmou que es-
pera do governo do presidente 
Jair Bolsonaro (PSL) algo dife-
rente do que ocorreu na gestão 
de Jânio Quadros, que renun-
ciou para fugir de “forças ocul-
tas”. “Espero que os desacertos 
do começo sirvam para que ele 
reflita e ajuste a condução do 

governo, que precisa ser plu-
ral”, disse. 

Neto defendeu que não haja 
radicalismo no governo, como 
as ideias de Olavo de Carvalho.  
Segundo ele, o guru de Bolso-
naro “não passa o perrengue 
que a gente passa aqui, dar pi-
taco na política brasileira”.

‘ESPERO QUE JÂNIO NÃO SE REPITA’

Foto Tácio Moreira

Foto Tácio Moreira

Entrevista

CANDIDATO À PREFEITURA SERÁ 
ANUNCIADO ATÉ DEZEMBRO, DIZ NETO

AMABÍLIA DESTACA LEGADO DE ELIANA KERTÉSZ

Prefeito criticou a intervenção de 
Olavo de Carvalho no governo e 
disse que pretende anunciar seu 
candidato até o fim de dezembro

Defensora da pauta da educação, ex-deputada lembra período que foi aposentada compulsoriamente

ACM Neto, prefeito de Salvador 

Amabília Almeida, educadora, ex-deputada, ex-vereadora e política cassada pelo Golpe de 64

Eliana, era muito bonito e tinha 
por trás uma sombra que dizia: 
‘Mário não pode, mas eu pos-
so ser vereadora em Salvador’. 
Digo a todos, Eliana foi de uma 
dignidade e tinha identidade 
comigo. Sempre conversávamos 
muito e dizia que queria buscar 
inspiração de mim”, conta Ama-
bília, que lembrou dos traços 
deixados por Eliana em obras 
pela Bahia, como as Mulheres 
do Brasil, instaladas em Ondina. 



Jornal da Metrópole, Salvador, 30 de maio de 2019 11

Sistema é antigo, 
mas tempo para 

consertar não faltou

Fotos Tácio Moreira
Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

A PRIMEIRA E A MAIS QUENTE DAS AMÉRICAS
Biblioteca Pública do Estado da Bahia até melhorou, mas calor continua de matar; como ler assim?

Inúmeras vezes denuncia-
mos a situação da Biblioteca 
Pública do Estado da Bahia, nos 
Barris, que apesar do prestígio 
de ser a primeira da América 
Latina, sofre com o descaso e 
falta de manutenção. Somos 
obrigados a fazê-lo mais uma 
vez, afinal, pouco mudou nos 

últimos anos. Agora, o pro-
blema maior é o calor. Com 
o sistema de ar condiciona-
do quebrado, permanecer nas 
dependências do local é um 

verdadeiro martírio para fun-
cionários, pesquisadores e lei-
tores. Até mesmo o setor digi-
tal, que precisa ser refrigerado 
por razões óbvias, parece uma 
sauna infernal. “Rapaz, tá mui-
to difícil, eu sinto até medo de 
descontar nos usuários, porque 
o calor é tanto que a gente pode 
perder o controle e estourar”, 
desabafou um funcionário, que 
prefere não ser identificado. 

Tá certo que o sistema de ar 
condicionado central da BPB é 
antigo e isso dificulta o repa-
ro. Porém, pelo tempo que as 
pessoas e equipamentos estão 

derretendo ali, a solução já 
passou da hora. Ou será que o 
governo pretende entregar a 
sauna como herança maldita 
para outro?

SAUNA OCUPARÁ LUGAR?
O problema é antigo. Em 

2016, à Rádio Metrópole, o 
então secretário Jorge Portu-
gal garantiu que o ar voltaria 
a funcionar. “Ninguém aguen-
ta ler em um calor de 40º”. O 
tempo passou, Jorge entregou 
a pasta a Arany Santana, mas 
o calor continua. No ano pas-
sado, Zulu Araújo, diretor da 
Fundação Pedro Calmon, pro-
meteu a solução para julho.

RECUPERAÇÃO É PROMESSSA MUITO ANTIGA

Calor insuportável afasta pesquisadores e estudiosos que buscam documentação antiga

Cidade

Leia mais no

www.metro1.com.br
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